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Diffcrença que existe entre o amor e 

^ ^ ^ gratidão, 

generosidade propriamente expendida 

pode supprir qualquer outra vantagem da' 

vida , menos o ctmor daquelles com quem 

conversamos; grangea a estima ác e huma 

condncta que se assimelha a verdadeira af- 

feição; mas amor actual he huma produc- 

ção espontânea do •entendimento , qúc ge- 

nerosidade alguma -oóde comprar , recom- 

pensas augmentar , ou lihcralidade^fazer cem 

que continue ; a pessoa obrigada com be- 

neiicios não tem em seo poder com que 

constranja seos afFectos a amar a pessoa que 

deseja,- e voluntariamente une paixão com 

gratidão.- 

Bens concedidos , e liberaln í^djem in- 

tendida , pode atlrahir ao_^jem-feitor boa 

vontade 5 curvar ao reeebLdor debaixo do 

peso da^xTver em Jque está ; isto he gra- 

tidão • ^ -esta simples gratidãe não alliada 

com amor lie tudo fo que pôde retribuir 

hiim ingênuo seníimentr.por anteriores be 

i r neficios. ' 

^ Más gratidão , e amor qúasi que são af- 

feiçoes oppostas ; o amor he muita a ^ezes 

huma paixão involuntária , que qualquer 

por nós tç^a sem nosso consentimento, e 

muitas vezes conferido sem nossa previa es- 

timação, Amamos alguns homens, e rão 

sabemos pelo que; a nossa ternura n 

ralmente se excita em seos negocies; e ^ 

mesma maneira com que consideramos 

nossos erros, assim somos indulgciítes pa. 

com os seos, e approvamos suas virtudes 

como próprias. Emquanto entretemos a pai- 

xão, agrada-nos, nutrimo-la com prazer, e 

desfazemos-nos delia com pesar; e amor p» 

amor he a única paga que esperamos 

desejamos. 

A gratidão pelo contrario nunca i " erm- 

cedida sem que tenha havido previamente 

esforços para a excitar- consideramo-la como 

huma divida, e ficamos como com hum 

peso té nos termos desonerado, Todo o re- 

conhecimento de gratidão he huma circuns- 

tancia de humüieção ;alguns gestão de 

submetter-se a fm uentes mor-tiiiCações des- 

ta natureza , publkand^ aã^u^rigações qué^ 

devem., por que meramente pensão poi^ 

essa forma aliviarem-se da dividi 

Assim o amor he a aíTeiçãa^m^ fácil ; 

e agradavel , c a gratidão a mais humi- 

Ihiante do oitendioento; nunca noS lem- 

bramos do homem que amamos sem —"ci- 

tar pela nossa boa escolha, emquanto aquela 

V, que a si nos tem prendido só com he- 

neficios , se nos appresenta na memória co- 

i mo huma pessoa a quem em certo modo 

í temos entreg^j-e a nossa Liberdade.JPox tanto 



cnm 

e gr ^. o Tiir-s- ^zes- se tio 

.peito sem que iiunlk m so- 

; ^cTonoá se ntir separt a doente 

^ oiüra pcVa co a a judias pe. oa^ 

^ coi^veibdmoç , mas já mais go- 

^ V( raa-^w.ambas, ^ 

Por isso em todas as üoèllá cònexovsiia 

sociecladç^ dSo hè só generoso mas pru- 

_ dente o parecer insensiveí ao vjilor daquel- 

les favores que tivemos liberalisado ^ e es^_ 

foíçarjpos em fazer parecer a obrigação de 

nenhuma entidade ^mor deve-se tomar por 

estratagema , e não de viva fc^ça: devemos 

R^r ^-ignorar que benèficiamos , e deixar 
—tr ér ndimento em inteira liberdade de dar 

"bu Vrt usar suas â^WçSes; pot que o cóni- 

^ ^faíigimeiito pode na verdade deixar o re- 

—wbedor^mais grato, mas de certo que ba 

de produzir deposto. 

Se o nosso uiiico fito he procitrar gra- 

tidão não precisa grande arte para a al- 

k; hutn beneficio conferido exige hum 

reconhecimento ^ e temos direito de 
ns^ iir pelo que se nos deve. 

Jdas^eria muito mais prudente ceder o 

itíjSwO dirçito em tal caso ç e troca-lo em 
amor se o podermos fazer. Mui pequenas 

vantagens recebemos pelas repetidas protes- 

xies de gratidão , porém muito custão- 

^rlK#P de quem as exigimos em paga. Re- 
< "Crer hum reconhecimento de gratidão, 
hc pe^ãx huma divida de que ao acreàor_ 

nao—resulta vantãgenx, e o devdor paga com 

repugnância. 

Viajando o Philosopho Mencius no al- 

cance de sabedoria , sobreveio-lbe a noute 

ao pé dr huma montanha remota das ha? 

lições ãTos homens.^ Errante^neste lugar lio 

-em tanto quê a chuva ^ a trovões se cons~_ 

pira vão p^ra^-^uir^ ^sta solidão mais hide- 

^xiiid" , Jescobre finalmente d retiro dp hum 
Ermitãò, aproximando-se pedio huma pou- 

zaifeu ^ mura—responde o Ermitão ^ com 

hnma ~ voz severa^, — os homens iião mere- 

cem que se lhes faça bejn, mar, seria imitar 

xxr sua ingratidão ^o traía-los comõ ^lles me- 

recem. Entra : ^exemplos de vicio podem 

—zríglimas vezes fortificar-nos nos caminhas de 

viiXude. — 

Depois de huma frifgal -efeição, que eon- 

sislio de raizes, e chá, Mêhcius não podia 

;ua curiosie "de a ^e mmr 
f-: " .V # . 
:po que eçErtnitao se havia refir 'do do"ge-f 

néro hm nano , e cujas acções ensinavã\Kas' 
. ' t , ^ . ■ X - V . 

mais virid íca?. lições de sa-ic toria. — íSáo 

proíímrcie& o nome de hor teo, exclama o 

Erairixo todo* indignado;, aqui deixa-me'.'vi- 

ver retirado de 'hum desprèsivéí, 'e ingrato 

mu ido ; entre os aoimaes- doB bosques não 

, acbetrei lisongeiros : o jeãé lie diuúD iniuii- 

go g neroso, e O' cão -hum fiei amigo;; mas"; 
! ^ - ~ è' 

O-hoWjá., ■diõtoem vil, envenena a taça, e 

ríirdb' -' 1 a óíterece ! '—Tendes sido maltra- 

tado pelo genero humano —interrompeo 

o Philosopho penalisado. — Sim-^~ ,respondeo 

o Ermitão, — com o g mero ÊümánoTerr&o 

éxáürído toda mirh. ortuna , e o que mè 

resta em paga he uste bordão, aqudle có- 

po, e aquellas raizes. — DéJbis os vossos 

bens ^ ou só os emprestasteis ? — replicou 

Mencius. — Dci-os sem duvida'—, disse o 

outro, —por que em que consiste o me- 

reoimcíito de líüm empic tadoi de dinhei- 

ro ? — Elles algum dia confessarão que o 

havião recebido ? — Ainda pergunta ^ Tb' m 

losopho. — Mil vezes — exclamou o Ermi- 

tão; — todos os dias me ehehíãO' com prrr=-— 

fusões de gratidão pelos benefícios recebi- 

dos , e solicitações para krrter novos favo- 

res. — Se pois, — diz Mencius Surrindo-se^ 

— não ^rirprestasteis á vossa fortuna para 

que' vo-!a voltassem, he injusto de os ac- 

cusar çde ingratidão ; -confessarão-se mbriga- 

dos , vós não espera reis mais, e elles de 

certo que_ tinhão jul a-cada mercê confes^ 

sando freqüentemente a obrigação em que 

estavão. — O Ermitão ficou atonito com 

resposta, e reparando no seo hospede, mas 

perturbado , — tenho ouvido fallar dq^graotlè 

3 encius , e vós certamente sois eMe : eu 
w • 

arho-me ag-' /com oitenta almos de idade, 

mas amda'~ht,íua criança quanto a sabedo- 

ria; tornai-me a-conduzir para a esc,ciados 

homens , e educai-me conio hik^^dos mais^ 

ignorantes , e mais moços de vcçís^-discí- 

pulos. ~ 
^biblioteca 

_ PEREIRA EC.xas3 pribrePÍ 
TSÔ 
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Ec^rcve-se desta yilla com data de 11 do 

çorrehte, dizendo; de árite HOntem para hon- 

tem houve hum ventõ 0. S. r > que fez 
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Uiti .Llô Nò Nêrte tbi r p^üe 

Ku n 4bte r íriegtóô dé carriê^ e tre5 Êm 

.feí''Cà^tíès:^íáò:-4^;prãic r dá' ql^aes: liimià 

loi á Águia do TSr\sil que"eut^òa e i 6 do 

corrente, \iiida do Rio com S dias; por^n 

como encalhou defronte ao Canastreiro não 

-^eve maior perigo : já lá foi o Iliaíe de 

José Gomes para aliviada. Defronte ao Ca- 

caruto deo á costa hnm Brigue Inglez car- 

regado dê Fazendas. 

— Diz outra Carta, na mesma - datâ, 

tém dado â costa algumas Embarcações Vin- 

das da Bahia, das qüáes sé salvou grau- 

ües de fazenda. , e se tem vendi- 

do em Eeilão • asshn co ^e^íàmbem as do 

mesmo Brigue Inglez , que cie Londres ha- 

via vuido em dijieitura. 

C A 

tr 
borqçs fortíd' I 

^.iJL^jü^áia partindo Napoleão cie Amiem-, 

ncT: mo.dentG de atravessar huma grande 

- J^ca^jio meio' das acclamações dos habi- 

tantes, que corrião à sua passagem, lan- 

çando seos olhos sol ^e esta brilhante mul- 

tidão em hunr dos cantos da Praça des- 

cobre hum Cortador de pedras, a m 

esta scena dé alvoroço geral não piidérá 

distrâhir do sèo trabalho f a indiierençá 

idfàgtfí homém excita a ciiriosidadè * do lie- 

rôè d métte-sè pelo meio dá multidão-, e 

ápròximàndo-sé cio trabalhador, o que faZes 
tu aqui ?.Pergúntá-lhe o imperador: o sol- 

dado levando • Ôs olhos o reconhece : Sire, 

diz elle ^èni se mostrar nerfurbado , estou • Jl " 
lavrando a minha pedra. O Imperador re- 

conhecendo-o logo por hum vcteranêV-desíe 

modo -se travou a conversa: não hj verda- 

de , que maichaste na expedição; do idgyp- 

to í Que foste ^"^eçada em tal Batalhão? 

He verdade', : e por que deixaste o 

serviço ? Porque havia acabedo o mep tem- 

po , e- obtido minha baixa: he pena,^pois 

que, eras hum bravo Soldado.....; porém 

^ quer o- fazer te algum beneucio, falia, pede- 

^ me 6 que quizeres. . . . Que Y. M. , Bire 

:uè dçaxe trabalhar na- minha pedra j isto 

me dá coim-aufe subsistir , e àú nada úiáii 
^ ^ ^ "i 

ambiciono^ - ^ 1 

^ : - - - - jh 
Este" 'olá faz a eií-evis » _ , # r- > , * ■ . y: - 

D/u. .. s ,::è AieTanârt .' pns- '"T" j . ^ . ^ V - ,• - • -ir _ a 
lliosa H.mndsde-io Pbilosor ho Grego, ciió 

valia a re^i><Íta do ^Pxtaár xh ph " 

— AéôliSelhaVá-sé iiuni dia a Henrique IY, 

Piéi de França, qde tchiassé vingança -de 

álgumá^ Cidadés rebeldes ganhadas por as- 

saltó ; mas o príncipe' respondeo : — A sa- 

tiifaçaò da vingança hão dura mais que 

húm mométtlo , porém a da clemência lia 

eterna. — 

A H ti tl ft'Cí Ò S. 

Havendo nesta Typographia para mais ^ 

30 arrobas de typos sortidos, assim como 

tudo quanto he preciso pára a impressão 

de qualquer obra; por isso nos ollehece- 

mos a tomar conta, e fazer imprimir o que 

se appresentar, sendo Gompátivel com a Lei 

que regula a Liberdade da Imprensa. — Sil- 

veira , e DidòreuiL 

Thomé Ribeiro de Faria, Negociante_dei- 

^ta Práça , fáz sciente ào respcitavél Ptibli^ 

go ; e muito principalmente aos Srs, inte^ 

resBados no objecto do presente annuncio: 

que em conseqüência da Provisão da Im- 

perial Junza do Gommercio , Agricultura ^ 

Fábricas , e Navegação deste Império do 

Brasil , de 14 de Julho do presente aiiã"x 

se achâ o Annunciante nomeado Adminis- 

trador á casa de seo finado Irmão Manoei 

José Ribeiro de Faria , Negociante que foi 

ém Porto Alegre da Província cio Rio "Grau 

dê dê S. Pedro do Sul ; cuja Casa giraú 

debaixo da firma: de Yíáuoel José IIil uro 

de Faria e Companhia e por conscgijjrite 

devem todas as ^pessoas intere^ad ^ nçste 

cbjectê recorrer ao sobredilo Tribunal, pai— 

neíie fazerem quaesquer legitimações ao p^azo 

(marcado em a mesma Provisão) de ^ us 

vulnos, e debaix^ cia commínação ^Ca libeia 

pela mesma Provisão imposta) de que fin- 

do este prazo 7 ão serão mais adiíiittidos a 

este^ meios, mas sim remettidos eos meios 

ordinários. - / Do Jornál do Commètcio ) 

Mequilma de Freitas Noixuiha e Lima., Yin- 

va -He- José Hypoiito do Lima faz sciente 

ao rèspeitáyel Publica^-,- expèclalmehte vi os 

^redorès"' áf st o- Casai > que "í'em feito íu 
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^,'^ue lhe podia t3car,^ uizo cj 

Orí os , pagamento do^ n e ios seõs 

Cre ' o: i . ^^ 

A Mesa da Santa Casa da. Misericórdia desta 

Cidade, resolveo rm Sessão de 26 do cor- 

rente _mez de Julho, qu3 os Bilhetes da 

sua segunda Loteria exlstci^es nas Yillas do 

Lio Grande , Rio Pardo , e Cachoeira só 

coniinuaráõ a estar á venda nos referidos 

lugares até o ^iia 30 de Agosto proxkoo 

futuro , devendo ser recolhidos á mesma 

»c mta Casa os que se acharem por vender 

jdo que seja o dito prezo. 

Assim mais annuncia a mesma Mesa ao 

respeitável Publico, que no dia 20 de í e- 

te^ibro do corrente anno impreterhelmente 

ha de correr a roda da sua referida segun- 

da Loteria. Porto Alegre 27 de Julho de 

1829.-0 Escrivão Gabriel Martins Bastos. 

- Certo sujeito da amizade do Sr. Gaspar 
Aancisco Gonçalves , morador na Yilla da 

Cachoeira, deseja saber do mesmo Snr. qual 

foi o destino que deo ao producto das es- 

molas que tirou no anno de 1827, occa- 

siào em que sahio festeiro do Espirito Santo: 

e como tirasse esmolas, e não fizesse festa 

alguma tem causado censura; e para que 

não continue, roga-se ao mesmo Sr. queira 

p^jlicar o indicado, e lhe ficará muito 

^obrigado. — O Inimigo da Mordacidãde^ 

Manoel .lote Gentil, Pintor a olio, e mir 

niatura, faz sciente ao respeitável Publico 

que do 1.° de Agosto prcximo futuro cm 

di nte abre Aula de desenho no becco da 

rua Nova. Espera pèía sua assiduidade, e 

té onde chegarem suas luzes , a este rès- 

pe: ^,-coitcoi^e^ para a instrucção da mo' 
^cMade iPhuma Arte que tanta parte tem 

na ^oa educação , e na qual muno ' já se 

es^nqrão os habitantes desta , Cidade. Preço 

a 4 ^-800^ réis por mez t"huma lição por 

dia das 8 té ás -11 hor^s da manhã. 

Ha para vender-se hum Pianno fortc^de 

6 oitavas, pelo modico preço de 20G$â réis 

vende-se por este preço qn/r não haver na 

CasàMr.m que está lugar svJT^Íe-ã^ ^ 

iemorau'; quem o pertende^ < ipija-ie a Cá^a 

pegadi a do Sr. T«neníe Maooel J^sé de 

Leão, rua da Po^a, que^se pódc ver. 

Quem precizar de huma ama de leite para 

crear, sem cria, procure na rua do Ouvidor, 

ou da Ladeira casa N. 7. 

Quem qoizer comprar huns terrenos ci- 

íos na rua que se segue da de- Bragança 

para a chamada Olaria , com 50 palmoa 

de frente, e 150 de fundos; dirija-se á rua 

da Igreja Casa N. 20. 

Quem quizer cc nprar humaTíegra boa.^ 

postureira , fp ^a 1 ira , e engomadeira , di- 

rija-se á rua de líragança esquina da rua 

da Ponte Ca5a se vend^ 

■bom P®" 

miúdo. I . r06- 

I GABRIEL PEREjRA BORGES-FORTES 

Ha pa^^ilü^i1 J» PauIa N. 

hum berço de Jacarandá com armação, e 

cortinas de Cassa arrendada com franja em 

roda : estrellas douradas , pés de ^oisi^r e 

golfinhos dourados ; quem pertender 

rija-se a dita Casa para tratar, que o preÇo^ 

não desagradará. ^ 

rua da Praia N. 93 ha para vender 

hum escravo pardo ainda rapaz e OíTicial 

de Çapateiro: tem mais á venda por preço 

muito commodo , os seguintes generos che- 

gados proximame te da Cidade da Bama : 

rape Princeza superior , lonas da Rússia da 

primeira sorte, chitas Inglezas de patente, 

tintas preparadas em barris pequenos de to- 

das as qualidades , chumbo em barra. 

Na rua da Graça Casa N., 126 lia para 

vender Lombilhos propios para ò campo , 

e pdr^ nreço commodo : na mesma Casa 

tambemMia-camas de Jacarandá rrmilo boas ; 

quem quizer poderá dirig^-se á dita Casa, 

Quem quizer comprar inrríi escravo de 

idade de 18 aftnos, que já "tem principio 

de Pedreiro ; -dirija-se á C^sa de Francisco* * 

Pereirá Botãono riacho, que acjiãrá «om 

quem tratar. 

PORTO ALEGRE 1829, NA TYPOGRAPHIAT>E S1LYE1RA, E DU^REUIL 
V ^ RVA ÍÀ PRAIA Numero 62. - ^ 


